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Motorista de ônibus envolvido em acidente com
10 mortos diz à polícia que estava descansado

e que veículo apresentou falha mecânica
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Definir política não é tarefa fácil. A palavra “políti-
ca” vem do grego “politikós”, que designava os cida-
dãos da “polis”, a cidade-estado grega. A “polis” re-
feria-se não só à cidade física, mas também à socie-
dade organizada. Dessa forma, a origem da política
está ligada à participação comunitária e à vida coleti-
va, diferente da visão de política como algo restrito
a políticos profissionais e distante do cotidiano.

Em outras palavras, política é a forma de organi-
zar a sociedade para uma convivência harmoniosa.
Se definir política é difícil, viver a política conforme
essa definição é ainda mais desafiadora.

O termo política vem do grego, o que nos reme-
te a dois filósofos que pensaram a política como ide-
al: Platão e Aristóteles. Platão e o idealismo político,
a busca do bem comum. E para Aristóteles, o ho-
mem é, por natureza, um ser político. O ser huma-
no necessita de coisas e de outros seres humanos.
Sendo carente e imperfeito, ele busca viver em co-
munidade para alcançar a plenitude.

O pensamento político de Platão e Aristóteles
aponta para o ideal político, a política como deveria
ser. A política como ação humana é essencial para a
boa convivência em sociedade.

Até que, no século XVI, aparece Nicolau Maqui-
avel, que pensava a política não como um idealista,
mas como um realista. Contrapondo o idealismo pla-
tônico e aristotélico, ele considerava a política não
como deveria ser, mas como ela é de fato. Sai de
cena o idealismo político e entra o realismo político.

Maquiavel aguça minha inquietude, levando-me
a acreditar que a política é um jogo marcado pela
sordidez, onde a regra favorece quem detém o po-
der. Ética? Moral? Atualmente, essas palavras não
parecem fazer parte da política. Será que sempre
foi assim?

Ele apenas mostra o quão vil e mesquinho pode
ser o ser humano, especialmente quando revestido
pelo poder. Maquiavel continua descrevendo como
o político deve fazer sua política para se manter no
poder. São ensinamentos muitas vezes escondidos
em discursos cheios de efeitos e ludibriantes, que
mostram na prática a mesquinhez e a hipocrisia coti-
diana, que permeiam o mundo político.

Diante desses três pensadores, podemos nos
perguntar, como é a política atual? Hoje, ela é mais
platônica ou maquiavélica? Acredito que ambos es-
tão tão presentes no cenário político atual. O “toma
lá, dá cá” continua presente na política cotidiana. Nossa
política é caracterizada pelo fisiologismo, uma relação
de favorecimento de grupos ou da base aliada em
troca de favores, prejudicando o bem comum. O
cenário político se assemelha a um balcão de negó-
cio, onde se negocia até o que não tem preço.

Essa prática está enraizada, transformando a

Entre a utopia e a realidade: A política em questão
política em negócio. Grupos privilegiados se benefi-
ciam em troca de apoio e favores. Assim, a política
perde sua essência e deixa de ser um instrumento
de promoção do bem comum, tornando-se uma
prática de descaso com o bem público e a popula-
ção mais necessitada.

Hoje, vemos políticos legislando em causa pró-
pria. A política é uma ferramenta para a promoção
do bem comum, mas, usada de forma errada, pode
causar sérios danos à sociedade.

Quando pensamos em política, logo vem à men-
te os políticos, as legendas partidárias e os cargos
ocupados no executivo e legislativo, em todas as
esferas de governo. No entanto, podemos fazer
política sem sermos filiados a partidos. Como cida-
dãos, reivindicamos direitos por meio de políticas
públicas que beneficiem toda a sociedade. Essa tam-
bém é uma forma de fazer política. Caso queiramos
concorrer a um cargo político, aí sim, precisamos de
filiação partidária.

A política nos manipula ou o poder é manipulado
pela política? Ou talvez os políticos manipulem a po-
lítica como uma ferramenta que obedece a ordens
preestabelecidas? Somos manipulados ou ingênuos?
A política e o poder. O poder do político.

Enquanto o fanatismo toma conta de grupos
extremados, de polarização ideológica, jogando um
contra o outro. Esse cenário raivoso e de ódio que
se vê no país nos dias hoje. Tudo isso é reflexo des-
sa polarização política, que dificulta o debate e não
traz nenhum benefício para a sociedade.

No Brasil, exercer um cargo político parece sinô-
nimo de privilégios. Privilégios que custam caro. Lem-
brando que este ano tem eleições. Vamos eleger o
chefe do executivo municipal, o prefeito e os vere-
adores que formam o legislativo municipal.

Apesar do nosso descrédito com os nossos polí-
ticos, temos que acreditar, não em nossos políticos,
mas na força e na importância do nosso voto. Um
dos nossos compromissos como cidadãos é o voto.
Lembrando que o voto é apenas uma das formas de
participação política.

Diante do descrédito com os políticos, é essen-
cial acreditar na força do nosso voto. Além disso,
nossa cidadania deve ser exercida de várias formas,
como participação em espaços sociais e influenciar
decisões que atendam os anseios da sociedade.
Assim, temos o direito e o dever de cobrar dos elei-
tos, pois “os ausentes nunca têm razão”. Nosso en-
volvimento é fundamental para uma política mais
justa e eficiente.

Luiz Carlos de Proença - Conselheiro
Municipal dos Direitos da Pessoa com

Deficiência – Capão Bonito SP
Autor do livro – O abraço do tempo

Mecânico morre sugado por motor
de avião em aeroporto no Irã

O acidente aconteceu quando o
homem voltou ao local para recuperar

uma ferramenta de que tinha esquecido
Um mecânico morreu, no último dia 3 de julho,

ao ser sugado pelo motor de um avião no aeroporto
Chabahar Konarak, no Irã. A tragédia aconteceu
quando o homem tentou recuperar uma ferramen-
ta. O homem foi identificado como Abolfazl Amiri.

De acordo com o jornal 'Bild', o mecânico estava
trabalhando na manutenção de um Boeing 737-500
da companhia aérea Varesh Airline. Depois de já ter
realizado a manutenção, o homem regressou junto
ao avião para ir buscar uma ferramenta que tinha
esquecido. Neste momento, o motor já estava liga-
do e o mecânico não conseguiu desafiar a força do
motor, que o sugou.

O bombeiros foram mobilizados para o local e con-
seguiram recuperar os restos mortais de Abolfazl.

O caso já está a ser investigado pelas autorida-
des.

Talco classificado como
"provavelmente cancerígeno"

para humanos pela OMS
Talco foi colocado no nível 2A

O talco foi classificado pela Agência Internacio-
nal de Investigação sobre o Câncer (IARC, na sigla
em inglês), órgão que pertence à Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), como "provavelmente cance-
rígeno" para os seres humanos.

As conclusões dos especialistas foram divulgadas,
esta sexta-feira, num artigo divulgado na revista ci-
entífica The Lancet Oncology.

O talco, que é um mineral natural utilizado em
cosméticos, foi colocado no nível 2A, o segundo
nível mais elevado da pirâmide de identificação de
risco, e que diz respeito a itens cujas evidências de
relação com tumores são mais robustas entre ani-
mais, mas também provas limitadas entre humanos.
Neste caso, os estudos indicam um risco aumenta-
do de câncer dos ovários.

"Vários estudos mostraram consistentemente um
aumento na incidência de câncer de ovário em se-
res humanos que relataram o uso de talco na região
perineal", informou a IARC, em comunicado.

O órgão recorda ainda que o mineral é extraído
em várias partes do mundo. Além da exposição pro-
fissional ao talco, a população pode entrar em con-
tato com o mesmo através da utilização de cosméti-
cos.

Esta avaliação, note-se, foi concluída, em junho.
O grupo de trabalho foi composto por 29 cientistas
de 13 países, reunidos na França.

Vale notar que a IARC também classificou a acri-
lonitrila, um composto orgânico volátil usado princi-
palmente na produção de polímeros - usados em
fibras de vestuário e outros têxteis, mas também
em plásticos para produtos de consumo ou peças
para automóveis - como "carcinogênico" para seres
humanos, na categoria 1A.

A decisão baseia-se em "evidências suficientes
de câncer de pulmão" e "evidências limitadas" de
câncer de bexiga em humanos.

Estamos em contagem regressiva. As eleições
municipais de 2024 ocorrerão no dia 6 de outubro,
em todas as cidades do país. Em razão da proximida-
de, a Justiça Eleitoral impõe diversas restrições às
administrações e agentes públicos com o objetivo
principal de impedir o uso da máquina com fins elei-
toreiros. Na prática, a legislação busca evitar que os
futuros candidatos usem os recursos e a infraestru-
tura de órgãos públicos para promoção pessoal.

As restrições previstas no calendário eleitoral co-
meçaram a vigorar no dia 6 de julho. Elas incluem,
por exemplo, a proibição da participação de candi-
datos em entregas de obras públicas, assim como a
contratação de shows artísticos pagos com recur-
sos públicos para animação de inaugurações ou di-
vulgação de serviços públicos.

Também estão proibidas novas transferências de
recursos do Governo Federal para estados e municí-
pios, ou de estados para as prefeituras, sendo per-
mitido apenas o envio de verbas para obras já em
andamento, com cronograma definido, ou no caso
de calamidade pública.

Outra proibição importante se refere aos funcio-
nalismo público. Até o dia da eleição, não poderão
ser realizadas nomeações, contratações ou demis-
sões por justa causa de servidores. Há exceções para
os cargos de confiança e para as contratações de
caráter emergencial. No caso de concursos públi-
cos, a nomeação dos servidores está liberada ape-
nas se a homologação do resultado tiver acontecido

antes de 6 de julho.
Por fim, há ainda as proibições para a veiculação

de publicidade e ações de autopromoção. Estão
proibidos os pronunciamentos, em emissoras de rá-
dio e televisão, fora do horário eleitoral gratuito.
Também não podem ser divulgadas propagandas
institucionais dos órgãos públicos, a não ser que haja
caso de urgente necessidade.

Os sites das prefeituras e demais órgãos públicos
também devem sofrer alterações, de forma que não
se caracterize qualquer tipo de propaganda. Eles não
podem conter nomes, slogans, símbolos, expressões,
imagens ou qualquer outro elemento que possa in-
duzir o eleitor a identificar candidatos ou programas
de governo.

Importante destacar que o descumprimento das
proibições caracteriza infração eleitoral, sendo que
não há necessidade de comprovação de beneficia-
mento de um candidato para que o agente público
responsável pela conduta seja punido. Caso seja
comprovada obtenção de vantagem e uso eleitorei-
ro da máquina, poderão ser caracterizados abuso do
poder político e improbidade administrativa.

Todas essas proibições são importan-
tes porque conferem maior isonomia às
eleições. E o respeito à legislação signifi-
ca respeito também ao eleitor.
Wilson Pedroso é analista político
e consultor eleitoral com MBA nas

áreas de Gestão e Marketing

As restrições eleitorais contra uso da máquina pública
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- Qual é o desastre natural que os cães mais
odeiam?

- Fura-cão.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- O que o cadarço falou para o tênis?
- “Estou amarradão em você”

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- Por que o jacaré tirou o jacarezinho da esco-

la?
- Porque ele réptil de ano.

Piadas...

Frases

Tudo bem se você
não gosta de mim.
Nem todo mundo
tem bom gosto.

As pessoas conseguem
chorar muito mais

facilmente do que elas
conseguem mudar.

PEC da Anistia para partidos políticos é
aprovada em primeiro turno na Câmara

Nas redes sociais...

A vida é muito
importante

para ser
levada a sério.

A melhor coisa
do meu trabalho

é quando ele
chega ao fim.

Saúde municipal continua uma...

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

Proposta de Emenda à Constituição isenta partidos de multas por
descumprimento de cotas de repasse a candidaturas de negros e

mulheres; apenas Novo e bloco PSOL-Rede votaram contra
A Proposta de Emen-

da à Constituição (PEC)
da Anistia, que isenta
partidos políticos de
multas por descumpri-
mento das cotas de re-
passe a candidaturas de
negros e mulheres, foi
aprovada em primeiro
turno pela Câmara dos
Deputados nesta quin-
ta-feira (11). Com 344
votos a favor, 89 contrá-
rios e quatro abstenções,
a iniciativa teve apoio da
maioria dos partidos re-
presentados no Con-
gresso, com exceção do
Novo e do bloco PSOL-
Rede, que votaram con-
tra a PEC. Devido a di-
vergências com o Sena-
do, que havia se posici-

onado contra a medida
no ano anterior, os depu-
tados desistiram de
avançar com a proposta,

o que impediu a aplica-
ção das novas regras nas
eleições municipais de
2024. O relatório foi mo-

dificado para suavizar os
efeitos da anistia, permi-
tindo o parcelamento das
multas dos partidos.

Proposta foi aprovada por deputados estaduais uma
semana após STF descriminalizar a droga no país

O governador de
Santa Catarina, Jorginho
Mello (PL), anunciou na
última quarta-feira (4) que
irá sancionar um projeto
de lei estadual que prevê
a aplicação de multa ad-
ministrativa pelo porte e
uso de drogas em locais
públicos no estado.

A proposta foi apro-
vada na terça-feira (2)
pela Assembleia Legisla-
tiva, poucos dias depois
de o Supremo Tribunal
Federal (STF) descrimi-
nalizar o porte de até 40g
de maconha para uso
pessoal.

Segundo o projeto de
Santa Catarina, um dos
estados mais conserva-
dores do Brasil, aqueles
que forem encontrados
portando ou consumin-
do drogas ilícitas pode-

rão ser multados. A mul-
ta estabelecida é equiva-
lente a um salário míni-
mo, ou seja, R$ 1.412.

O texto especifica os
locais onde a fiscaliza-
ção poderá ocorrer: es-
paços públicos, sejam
eles abertos ou fecha-
dos, nas proximidades de
órgãos, instituições ou
edifícios públicos, inclu-
indo ruas e parques.

Para o governador, a
proposta é constitucio-

nal e tem o objetivo de
combater o consumo de
drogas no estado. “Tem
que sancionar, temos
que livrar a sociedade do
mal do século que é a
droga”, afirmou Jorginho
Mello.

Na semana passada,
o STF decidiu, por maio-

Governador de SC irá sancionar lei que prevê
multa para consumo e porte de maconha

ria, descriminalizar o por-
te de maconha para con-
sumo pessoal. Com essa
decisão, deixa de ser cri-
me no Brasil adquirir,
guardar, transportar ou
portar maconha para uso
próprio.

No entanto, a prática
ainda é proibida e passa
a ser considerada uma
infração administrativa,
sujeita a punições mais
leves, como medidas
educativas e advertênci-
as sobre os efeitos das
drogas. Não há definição
sobre a aplicação de mul-
tas aos usuários. (Cone-
xão Política - Marcos
Rocha)

Temperos
caseiros para

alegrar
seus pratos

Peça já o
seu pelo

whatsapp ou
Instagram

que levamos
até o

conforte
de sua casa
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein
Shuman

CRM 172221

15 99752 9778

Clínica médica

Av. Ademar de Barros, 836 - Vila Santa Rosa - Capão Bonito

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Esclerose múltipla: veja sinais e
sintomas a que você deve ficar atento

A esclerose múltipla (EM) é
uma doença potencialmente inca-
pacitante do cérebro e da medula
espinhal (sistema nervoso cen-
tral). Segundo a médica neurolo-
gista da Unimed Araxá, Yvely Iu-
nes Akel, nesta patologia o siste-
ma imunológico ataca a bainha
protetora (mielina) que cobre as
fibras nervosas e causa problemas
de comunicação entre o cérebro e
o resto do corpo. Eventualmente,
a doença pode causar danos per-
manentes ou deterioração das fi-
bras nervosas.

“Os sinais e sintomas da EM
variam amplamente entre os pa-
cientes e dependem da localiza-
ção e gravidade do dano às fibras
nervosas no sistema nervoso
central. Algumas pessoas com
EM grave podem perder a capa-
cidade de andar de forma indepen-
dente ou de deambular. Outros
indivíduos podem experimentar
longos períodos de remissão sem
quaisquer novos sintomas, depen-
dendo do tipo de EM que apre-
sentam”, explica a médica.

Sinais e sintomas
Os sinais e sintomas da EM

podem diferir muito de pessoa
para pessoa e ao longo do curso
da doença, dependendo da locali-
zação das fibras nervosas
afetadas. Os sintomas comuns
incluem:

- Dormência ou fraqueza em
um ou mais membros, que nor-
malmente ocorre em um lado do
corpo de cada vez

- Formigamento
- Sensações de choque elétri-

co que ocorre com certos movi-
mentos do pescoço, especialmen-
te inclinar o pescoço para frente
(sinal de Lhermitte)

- Falta de coordenação
- Marcha instável ou incapa-

cidade de andar
- Perda parcial ou total da vi-

são, geralmente em um olho de
cada vez, muitas vezes com dor
durante o movimento ocular

- Visão dupla prolongada
- Visão embaçada
- Vertigem
- Problemas com a função se-

xual, intestinal e da bexiga
- Fadiga
- Fala arrastada
- Problemas cognitivos
- Distúrbios de humor

Curso da doença
A maioria das pessoas com

EM apresenta um curso de doen-
ça remitente recorrente. Eles ex-
perimentam períodos de novos
sintomas ou recaídas que se de-
senvolvem ao longo de dias ou
semanas e geralmente melhoram

parcial ou completamente.
Essas recaídas são seguidas
por períodos tranquilos de
remissão da doença que po-
dem durar meses ou até anos.

Pequenos aumentos na
temperatura corporal podem
piorar temporariamente os si-
nais e sintomas da EM. Es-
tas não são consideradas re-
cidivas verdadeiras da doen-
ça, mas pseudorecaídas.
“Pelo menos 20% a 40% das
pessoas com EM remitente-
recorrente podem eventual-
mente desenvolver uma pro-
gressão constante dos sinto-
mas, com ou sem períodos de
remissão, dentro de 10 a 20
anos após o início da doença.

Isso é conhecido como EM se-
cundária progressiva”, conta a
Dra. Yvely.

O agravamento dos sintomas
geralmente inclui problemas de
mobilidade e de marcha. A taxa de
progressão da doença varia muito
entre pessoas com EM secundá-
ria progressiva. Algumas pessoas
com EM apresentam um início
gradual e uma progressão cons-
tante de sinais e sintomas sem
quaisquer recidivas, conhecida
como EM primária progressiva.

Apesar de não haver cura para
esta patologia, existem tratamen-
tos que ajudam a acelerar a recu-
peração das crises, modificar o
curso da doença e controlar os
sintomas. “Consulte um neurolo-
gista de sua confiança se sentir
algum dos sintomas acima por
razões desconhecidas”, finaliza.

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Neurologista da
Unimed Araxá

explica ainda como é
o curso da doença e
como tratamentos
ajudam a acelerar

a recuperação
das crises

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Caminhão guincho que transportava caminhonete
com ocupante cai em ribanceira em Itapeva

Um caminhão
guincho que trans-
portava uma cami-
nhonete com passa-
geiro caiu em uma ri-
banceira no Jardim
Belvedere, em Itape-
va (SP), na manhã
desta quarta-feira
(10).

Segundo a polícia,
o motorista informou
que estacionou em
uma rua com declive
e ao sair do veículo
percebeu que o cami-
nhão estava se mo-
vendo, mas não con-
seguiu pará-lo. O ca-
minhão atravessou a
pista da Avenida dos
Revolucionários de

32 e caiu na área de
mata, de uma altura
de cerca de 20 me-
tros.

O proprietár io
da caminhonete,
que estava no veícu-
lo, conseguiu sair
antes da queda e
não teve ferimentos.
Os dois veículos fi-
caram destruídos e
foram retirados da
área de mata. (Por
g1 Itapetininga e
Região)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

Pelo presente edital a ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA
ALLAN KARDEC, de acordo com seu estatuto con-
voca todos os seus associados a comparecerem para
Assembleia Geral com a finalidade de discutir e decidir
Alterações em seu Estatuto que ocorrerá em 29/07/
2024 às 18:00 horas, sendo então decididas tais altera-
ções, convoca para às 19:00 horas desta mesma data,
os Associados para eleger sua nova diretoria contem-
plando imediatamente as alterações definidas no mo-
mento precedente. Caso não seja obtido quórum em
primeira convocação, a eleição ocorrerá em segunda
convocação às dezenove horas e trinta minutos (19h30)
com qualquer quórum. A eleição será realizada na sede
da Associação AEAK, Rua Walter Jorge Ferrari, nº 647,
Vila Nova Capão Bonito/SP.

Capão Bonito, 10 de julho de 2024.

Angela Gabriela Saoncella
RG nº 25.047.139-5 SSP-SP – CPF nº 167.591.198-35
Presidente da AEAK Associação Espírita Allan Kardec

“Fora da Caridade não há Salvação”

Associação Espírita Allan Kardec

- Fora da Caridade não há Salvação -

Rua Walter Jorge Ferrari, 647 – Nova
Capão Bonito – Capão Bonito/SP – CEP 18.304-120
Fundada em 18/04/2000 – CNPJ: 04.001.001/0001-01

Segundo a polícia, o motorista estacionou em uma rua com declive e ao sair do veículo percebeu que o caminhão estava se
movendo, mas não conseguiu pará-lo. O ocupante da caminhonete conseguiu sair do veículo e não se feriu

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas
Metálicas, Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Caminhão guincho trans-
portava caminhonete
quando caiu em ribancei-
ra em Itapeva (SP) —
Foto: Polícia Militar de
Itapeva/Divulgação
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PARTIDO LIBERAL - PL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

A Comissão Executiva Municipal de Capão Boni-
to-SP, do Partido Político, LIBERAL (PL), por seu
Presidente IGOR GUILHERME SOARES SENCIAT-
TI DA CRUZ, convoca todos os convencionais do Par-
tido para a Convenção Municipal a realizar-se no dia
20 de julho de 2024 na Rua Frederico Martins, nº 477,
Bairro Centro, nesta cidade de Capão Bonito-SP, com
início previsto para as 09h00m e encerramento as
13h:00m, para deliberar sobre as seguintes ordens do
dia:

1) Deliberação, mediante voto direto e secreto ou
por aclamação para:

A) Escolha da chapa de candidatos e candidatas a
Vereador (a), na Eleição de 06/10/2024;

B) Escolha do número de Legenda dos candidatos e
candidatas a Vereador (a), mediante avaliação da Co-
missão Executiva Municipal;

C) Escolha do candidato do Partido ao Cargo de
Prefeito e Vice-Prefeito se existir e ainda a celebração
de Coligação Majoritária e apoio político, na Eleição de
06/10/2024;

D) Discussão e deliberação de outros assuntos de
interesse partidário;

E) Delegação de amplo e pleno poder a Comissão
Executiva Municipal para a complementação da chapa
proporcional e, inclusive substituição de nome e a atri-
buição de número da legenda para candidatos e candida-
tas a Vereador (a), como também, para apoio a coliga-
ção Majoritária e apoio político a Prefeito e Vice-Pre-
feito.

Capão Bonito-SP, 11 de julho de 2024.

IGOR GUILHERME SOARES
SENCIATTI DA CRUZ

Presidente da Comissão Executiva Municipal

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO - PSD

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

A Comissão Executiva Municipal de Capão Boni-
to-SP, do Partido Político Social Democrático (PSD),
por seu Presidente ARY DE OLIVEIRA RUSSO, con-
voca todos os convencionais do Partido para a Conven-
ção Municipal a realizar-se no dia 20 de julho de 2024
na Rua Frederico Martins, nº 477, Bairro Centro, nesta
cidade de Capão Bonito-SP, com início previsto para as
09h:00m e encerramento às 13h:00m, para deliberar
sobre as seguintes ordens do dia:

1) Deliberação, mediante voto direto e secreto ou
por aclamação para:

A) Escolha da chapa de candidatos e candidatas a
Vereador (a), na Eleição de 06/10/2024;

B) Escolha do número de Legenda dos candidatos e
candidatas a Vereador (a), mediante avaliação da Co-
missão Executiva Municipal;

C) Escolha do candidato do Partido ao Cargo de
Prefeito e Vice-Prefeito se existir e ainda a celebração
de Coligação Majoritária e apoio político, na Eleição de
06/10/2024;

D) Discussão e deliberação de outros assuntos de
interesse partidário;

E) Delegação de amplo e pleno poder a Comissão
Executiva Municipal para a complementação da chapa
proporcional e, inclusive substituição de nome e a atri-
buição de número da legenda para candidatos e candida-
tas a Vereador (a), como também, para apoio a coliga-
ção Majoritária e apoio político a Prefeito e Vice-Pre-
feito.

Capão Bonito-SP, 11 de julho de 2024.

ARY DE OLIVEIRA RUSSO
Presidente da Comissão Executiva Municipal

PARTIDO UNIÃO BRASIL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

A Comissão Executiva Municipal de Capão Boni-
to-SP, do Partido Político, UNIÃO BRASIL (UB), por
seu Presidente JOÃO CARLOS MARTINS SOUTO,
convoca todos os convencionais do Partido para a Con-
venção Municipal a realizar-se no dia 20 de julho de
2024 na Rua Frederico Martins, nº 477, Bairro Centro,
nesta cidade de Capão Bonito-SP, com início previsto
para as 09h:00m e encerramento as 13h:00m, para deli-
berar sobre as seguintes ordens do dia:

1) Deliberação, mediante voto direto e secreto ou
por aclamação para:

A) Escolha da chapa de candidatos e candidatas a
Vereador (a), na Eleição de 06/10/2024;

B) Escolha do número de Legenda dos candidatos e
candidatas a Vereador (a), mediante avaliação da Co-
missão Executiva Municipal;

C) Escolha do candidato do Partido ao Cargo de
Prefeito e Vice-Prefeito se existir e ainda a celebração
de Coligação Majoritária e apoio político, na Eleição de
06/10/2024;

D) Discussão e deliberação de outros assuntos de
interesse partidário;

E) Delegação de amplo e pleno poder a Comissão
Executiva Municipal para a complementação da chapa
proporcional e, inclusive substituição de nome e a atri-
buição de número da legenda para candidatos e candida-
tas a Vereador (a), como também, para apoio a coliga-
ção Majoritária e apoio político a Prefeito e Vice-Pre-
feito.

Capão Bonito-SP, 11 de julho de 2024.

JOÃO CARLOS MARTINS SOUTO
Presidente da Comissão Executiva Municipal

PARTIDO PODEMOS - PODE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

A Comissão Executiva Municipal de Capão Boni-
to-SP, do Partido Político, PODEMOS (PODE), por
seu Presidente ROBERTO SANTOS RENÓ, convoca
todos os convencionais do Partido para a Convenção
Municipal a realizar-se no dia 20 de julho de 2024 na
Rua Frederico Martins, nº 477, Bairro Centro, nesta
cidade de Capão Bonito-SP, com início previsto para as
09h:00m e encerramento as 13h:00m, para deliberar
sobre as seguintes ordens do dia:

1) Deliberação, mediante voto direto e secreto ou
por aclamação para:

A) Escolha da chapa de candidatos e candidatas a
Vereador (a), na Eleição de 06/10/2024;

B) Escolha do número de Legenda dos candidatos e
candidatas a Vereador (a), mediante avaliação da Co-
missão Executiva Municipal;

C) Escolha do candidato do Partido ao Cargo de
Prefeito e Vice-Prefeito se existir e ainda a celebração
de Coligação Majoritária e apoio político, na Eleição de
06/10/2024;

D) Discussão e deliberação de outros assuntos de
interesse partidário;

E) Delegação de amplo e pleno poder a Comissão
Executiva Municipal para a complementação da chapa
proporcional e, inclusive substituição de nome e a atri-
buição de número da legenda para candidatos e candida-
tas a Vereador (a), como também, para apoio a coliga-
ção Majoritária e apoio político a Prefeito e Vice-Pre-
feito.

Capão Bonito-SP, 11 de julho de 2024.

ROBERTO SANTOS RENÓ
Presidente da Comissão Executiva Municipal
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Corpo de homem esfaqueado mais de 30 vezes pelo
ex da namorada em Buri, é sepultado em Itapeva

Um homem de 29

De acordo com a
Guarda Municipal,

ele foi abordado
enquanto agredia

a mulher
com socos,

na Vila Saraiva

O corpo do homem
morto com 34 facadas
pelo ex da namorada, no
domingo (7), em Buri
(SP), foi sepultado na
manhã desta segunda-
feira (8), em Itapeva (SP).
O suspeito, de 24 anos,
foi preso em flagrante
pelo homicídio, no bair-
ro Jardim Domingues.

O velório de Alan
Ferreira, de 25 anos, foi
realizado à meia-noite,
na funerária Eterna Sau-
dade. Em seguida, às 9h,
o corpo dele foi sepulta-
do no Cemitério do Gua-
rizinho.

Segundo a Guarda
Civil Municipal, o sus-
peito não aceitava o fim
do relacionamento e, na
manhã de domingo, pu-
lou o muro da casa da ex-

Suspeito foi preso em flagrante pelo homicídio, no domingo (7). Segundo a Guarda Civil Municipal,
ele não aceitava o fim do relacionamento com a atual namorada da vítima

namorada. A jovem, de 24
anos, estava com o atual
namorado, que saiu cor-

Homem foi preso em flagrante por homicídio no domingo (7), em Buri (SP) — Foto: Reprodução

rendo.
O ex, então, pegou

uma faca na cozinha da

casa e foi atrás do jovem.
De acordo com a GCM, a
vítima foi golpeada 34

vezes no tórax, costas,
pescoço e mãos. Depois
do ocorrido, o homem

ainda teria arrastado o
corpo para uma área de
mata.

Conforme a Secreta-
ria de Segurança Pública
(SSP), o próprio suspei-
to acionou uma funcio-
nária do pronto-socorro
para socorrer a vítima,
que já estava morta. Uma
equipe da Guarda Civil
deteve o suspeito e o en-
caminhou à delegacia.

O cabo e a lâmina da
faca foram apreendidos,
assim como a camisa uti-
lizada pelo suspeito du-
rante o crime. Foram so-
licitados exames perici-
ais ao Instituto de Crimi-
nalística (IC) e ao Insti-
tuto Médico Legal (IML).
O caso foi registrado
como homicídio. (Por g1
Itapetininga e Região)

Homem é preso após agredir esposa com socos em Buri
anos foi preso por vio-
lência doméstica em Buri
(SP). De acordo com a
Guarda Municipal, ele foi
abordado enquanto agre-
dia a mulher com socos,
na Vila Saraiva.

Uma equipe da
GCM foi  acionada
após testemunhas ou-
virem pedidos de so-

corro feitos pela vítima,
de 32 anos.

O homem não acatou
as ordens dos guardas e
tentou agredi-los tam-
bém. Foi necessário uso
de força para contê-lo e
imobilizá-lo, conforme a
GCM.

O crime aconteceu na
madrugada do sábado

(6). A mulher precisou de
atendimento médico no
pronto-socorro da cida-
de.

O homem foi condu-
zido ao plantão da Polí-
cia Civil, onde foi preso
em flagrante por violên-
cia doméstica e lesão
corporal. (Por g1 Itape-
tininga e Região)

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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O incômodo de uma dor
de cabeça, além de afetar a
saúde e o bem-estar, pode
impactar todos os compro-
missos do dia. As dores de
cabeça do tipo cefaléia -
tensional - e a migrânea - a
famosa enxaqueca -, são a
segunda maior causa de in-
capacidade global e, segun-
do a Organização Mundial
da Saúde (OMS), a dor do
tipo enxaqueca acomete
mais de um bilhão de pes-
soas no mundo.

O fato destas dores se-
rem tão comuns e atingir
tantas pessoas pode estar
ligado, justamente, a hábi-
tos corriqueiros, que são re-
petidos todos os dias, e que
tendem a gerar os quadros
de dor. Segundo a médica
Elisa Rizkalla, profissional
da área de Neurologia do
AmorSaúde, rede de clíni-
cas parceiras do Cartão de
TODOS, “alguns hábitos
têm o potencial de causar
dores de cabeça porque es-
tão relacionados a fatores
que podem desencadear al-
terações fisiológicas no cor-
po, como tensões muscula-
res, desidratação, alterações
nos níveis de neurotrans-
missores e hormônios que,
por sua vez, podem desen-
cadear dores de cabeça ten-
sionais ou enxaquecas”, ex-
plica.

Confira 7 hábitos co-
muns listados pela médi-
ca como potenciais para
gerar dores de cabeça e
enxaquecas:

1) Má postura
A postura inadequada,

principalmente quando se
passa longos períodos sen-
tado em uma posição des-
confortável, pode levar a
tensões musculares na re-
gião do pescoço e dos om-
bros, causando dores de ca-
beça tensionais.

2) Consumo de cafeí-
na em excesso

O consumo exagerado
de cafeína pode causar de-
sidratação e vasoconstrição,
o que pode levar a dores de
cabeça. Além disso, a inter-
rupção brusca da ingestão
de cafeína também pode de-

7 hábitos que podem causar dor de cabeça
Médica explica como práticas comuns do dia a dia tendem a causar dores de cabeça

e destaca ações importantes para melhora do bem-estar
sencadear dores de cabeça
em algumas pessoas. 

Segundo a médica, a
quantidade segura para o
consumo de cafeína varia de
pessoa para pessoa. “Em
geral, especialistas reco-
mendam que os adultos li-
mitem o consumo da subs-
tância a cerca de 400 mg por
dia, o que equivale a cerca
de quatro xícaras de café.
No entanto, algumas pes-
soas são mais sensíveis à
cafeína, por isso, é impor-
tante estar atento aos sinais
do próprio corpo e ajustar
a ingestão conforme neces-
sário.”

3) Estresse
“Quando uma pessoa

está estressada, o corpo li-
bera hormônios do estres-
se, como o cortisol e adre-
nalina, que causam a tensão
dos músculos e vasos san-
guíneos. Essa tensão pode
levar a dores musculares na
região do pescoço e da ca-
beça, resultando em dores
de cabeça tensionais”, afir-
ma Elisa.

Segundo a médica, o es-
tresse crônico também pode
levar a problemas de saúde
mental, como ansiedade e
depressão, que por sua vez
podem aumentar a sensibi-
lidade à dor e desencadear
ou agravar dores de cabeça.

4) Sono inadequado
O sono inadequado

pode ser um fator desenca-
deante ou agravante das
dores de cabeça. Isso ocor-
re porque o sono desempe-
nha um papel importante
na regulação dos processos
inflamatórios, na recupera-
ção muscular e na manuten-
ção do equilíbrio hormonal,
essenciais para a prevenção
de dores de cabeça. “Por ou-
tro lado, as dores de cabeça
também podem interferir na
qualidade do sono, criando
um ciclo vicioso em que a
falta de sono leva a dores
de cabeça”, afirma a médi-
ca.

Algumas práticas reco-
mendadas pela médica para
melhorar a qualidade do
sono e prevenir dores de
cabeça são:

 Estabelecer uma ro-
tina de sono regular: ir
para a cama e acordar no
mesmo horário todos os
dias pode ajudar a regular o
seu relógio biológico e me-
lhorar a qualidade do sono.

 Criar um ambiente
propício para dormir:
mantenha o quarto escuro,
silencioso e em uma tem-
peratura confortável. Use
cortinas blackout, proteto-
res auriculares e um bom
colchão para garantir um
sono tranquilo.

 Evitar cafeína, álco-
ol e alimentos pesados
antes de dormir: estes
podem interferir na quali-
dade do sono e causar do-
res de cabeça. Opte por
chás de ervas, leite morno
ou outras bebidas relaxan-
tes antes de dormir.

 Praticar exercícios
regularmente: a atividade
física regular pode ajudar a
reduzir o estresse e melho-
rar a qualidade do sono. No
entanto, evite exercícios in-
tensos próximo da hora de
dormir.

5) Alimentação inade-
quada

O consumo excessivo
de alimentos ricos em con-
servantes, gorduras satura-
das, açúcares e aditivos quí-
micos, bem como a desidra-
tação, podem desencadear
dores de cabeça em algumas
pessoas sensíveis a esses

alimentos. Além disso, pu-
lar refeições ou ficar muito
tempo sem se alimentar
também pode desencadear
crises de enxaqueca em al-
gumas pessoas. Elisa des-
taca alimentos com poten-
cial para gerar as dores:

 Queijos envelheci-
dos, que contêm tiramina,
uma substância que pode
desencadear enxaquecas.

 Alimentos ricos em
glutamato monossódico
(MSG), como os processa-
dos, salgadinhos e molho de
soja, que podem desenca-
dear dores de cabeça em al-
gumas pessoas sensíveis.

 Alimentos ricos em
tiramina, como bananas,
abacates, vinho tinto e cho-
colate.

 Bebidas alcoólicas,
especialmente vinho tinto,
cerveja e destilados.

“É importante observar
quais alimentos desencadei-
am dores de cabeça em você
e tentar evitá-los, manten-
do uma alimentação saudá-
vel e equilibrada. Consul-
tar um médico ou nutricio-
nista também pode ajudar a
identificar e gerenciar pos-
síveis gatilhos alimentares
para dores de cabeça”, des-
taca Dra. Elisa.

6) Pouca ingestão de
água

A falta de hidratação
pode contribuir para dores
de cabeça, pois a desidrata-

ção tende a levar à diminui-
ção do volume de sangue e,
consequentemente, à redu-
ção do fluxo sanguíneo para
o cérebro. “A quantidade de
água recomendada diaria-
mente pode variar de acor-
do com o peso, idade, sexo
e nível de atividade física de
cada indivíduo. Como reco-
mendação geral, é sugerido
que adultos ingiram cerca
de 2 a 3 litros de água por
dia, o que equivale a apro-
ximadamente 8 a 12 copos
de água”, afirma.

A médica destaca ainda
que, como a necessidade de
água pode variar de pessoa
para pessoa, é essencial
prestar atenção aos sinais
do corpo, como sede e cor
da urina, para garantir uma
hidratação adequada e pre-
venir dores de cabeça.

7) Uso excessivo de
telas

O excesso do uso de
telas pode causar dores de
cabeça e isso ocorre devido
à tensão nos músculos do
pescoço e da cabeça causa-
da pela postura incorreta ao
usar dispositivos eletrôni-
cos, pela exposição prolon-
gada à luz azul emitida pe-
las telas, pelo esforço visu-
al excessivo e pela falta de
descanso para os olhos.
Veja o que a médica indica
para prevenir as dores de
cabeça causadas pelo uso

excessivo de telas:
 Mantenha uma boa

postura ao usar dispositi-
vos eletrônicos, deixando a
tela na altura dos olhos e
evitando inclinar o pescoço
para frente;

 Faça pausas a cada
hora de uso, olhando para
longe da tela por alguns mi-
nutos e alongando o pesco-
ço e os ombros;

 Regule o brilho da tela
e utilize filtros de luz azul
para reduzir a exposição a
essa luz prejudicial;

 Mantenha uma boa
iluminação ambiente, evi-
tando reflexos na tela que
possam forçar os olhos;

 Realize exames oftal-
mológicos regularmente
para garantir que a visão
esteja saudável e corrigida,
se necessário.

Quais sinais de aler-
ta indicam que uma dor
de cabeça pode ser sinto-
ma de um problema de
saúde mais grave?

 Dor de cabeça repen-
tina e intensa;

 Dor de cabeça acom-
panhada de febre alta;

 Dor de cabeça acom-
panhada de rigidez no pes-
coço;

 Dor de cabeça acom-
panhada de perda de cons-
ciência;

 Dor de cabeça acom-
panhada de visão dupla,
turva ou perda súbita de
visão;

 Dor de cabeça acom-
panhada de fraqueza em um
lado do corpo;

 Dor de cabeça acom-
panhada de problemas de
fala, confusão mental ou
dificuldade para se locomo-
ver;

 Dor de cabeça que pi-
ora com o tempo ou que
não melhora com o uso de
medicamentos.

“É importante ressaltar
que, em casos de dores de
cabeça persistentes e inten-
sas, é recomendado buscar
a avaliação de um médico
para realizar o diagnóstico
correto e receber o trata-
mento adequado”, aconse-
lha Dra. Elisa.

Prefeitura
de Ribeirão

Grande
divulga datas

e rotas da
coleta de lixo
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Quais alimentos são os melhores para consumir no inverno?

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

O inverno chegou e,
além de termos de esco-
lher os casacos que ire-
mos vestir nesta época
do ano, também é impor-
tante saber escolher os
alimentos de acordo com
a sazonalidade. De acor-
do com a nutricionista
Andressa Oliveira, pro-
fessora do Centro Uni-
versitário UniBrasil, as
frutas típicas dessa épo-
ca, como kiwi, laranja,
tangerina e pokan, são
ricas em vitamina C, o
que auxilia na imunida-
de. 

Já as verduras que se
adaptam melhor ao inver-
no incluem cheiro verde,
couve, escarola e espina-
fre. Entre os tubérculos,
estão batata, batata-
doce, inhame e mandio-
ca, alimentos calóricos
típicos dessa época, que
costumam ser ingeridos
quentes. “Em nossa re-
gião, não podemos es-
quecer do pinhão, que é
característico do inverno
e rico em minerais e car-
boidratos”, acrescenta.  

Qualidade de vida e
saúde em dia 

Além da alimentação,
durante o inverno, deve-
se prestar atenção espe-
cial à hidratação, pois a
tendência do dia a dia da
maioria das pessoas é
reduzir o consumo de
água em dias mais frios.
Além disso, muitos subs-
tituem por bebidas quen-
tes - como café, chá
mate, chá preto ou chá
verde - que não têm o

mesmo potencial de hi-
dratação, alerta a nutri-
cionista. 

“Outro ponto impor-
tante é o consumo de
verduras, especialmente
as cruas, que costuma
diminuir devido ao frio.
Se não gostar de verdu-
ras cruas, tente consumi-
las refogadas, mas deixe
o menor tempo possível
no processo de cocção
para preservar os nutri-
entes”, orienta Andres-
sa. 

Ela também chama
atenção para a sensação
de fome, que muitas
pessoas relatam ser mai-
or no inverno. “No en-
tanto, é essencial balan-
cear isso com o nível de
atividade física, que ge-
ralmente diminui nessa
estação. Isso pode levar
ao ganho de peso, devi-
do ao consumo excessi-
vo de carboidratos, es-
pecialmente os simples,
como massas, molhos,
queijos e chocolates
quentes”, explica.

Alimentação
balanceada

Assim como em qual-
quer época do ano, o ide-
al é manter o equilíbrio na
alimentação e dar priori-
dade ao consumo de ali-
mentos da estação, pois
a natureza produz, em
cada período, os alimen-
tos que são fontes de vi-
taminas e minerais ne-
cessários para aquele
momento. 

“Algo que muitas
vezes não consideramos
é a importância da vita-
mina D, da qual apenas
10% é obtida através da
alimentação. Nos dias
frios, tendemos a ficar
menos expostos ao sol,
o que pode levar à carên-
cia de vitamina D. Por
isso, sempre que possí-
vel, tente se expor ao sol
por pelo menos 15 minu-
tos por dia para evitar
essa deficiência, que é
bastante comum no in-
verno”, recomenda a nu-
tricionista e professora
do UniBrasil, Andressa

Oliveira. 
A educadora reforça,

ainda, que não existe uma
alimentação ideal especí-
fica para o inverno, mas
sim a busca por um equilí-
brio, assim como em ou-
tras épocas do ano. “Nes-
sa estação, as pessoas fi-
cam mais suscetíveis a
gripes e resfriados, por
isso é recomendado o au-
mento do consumo de ali-
mentos que fortalecem a
imunidade, como frutas
cítricas e vegetais ricos em
vitamina C. No entanto, é
importante lembrar que
esses alimentos devem ser
consumidos durante todo
o ano para manter a saú-
de”, enfatiza. 

 
Rotina alimentar
Embora o corpo pre-

cise de mais energia para
se aquecer, Andressa re-
força que também deve-
mos considerar que o ní-
vel de atividade física
tende a diminuir no in-
verno. Portanto, manter
um equilíbrio entre a in-

gestão calórica e o gas-
to energético é funda-
mental para evitar o gan-
ho de peso. 

“Os melhores alimen-
tos para consumir no in-
verno são os ricos em
vitamina C, magnésio e
zinco, os quais auxiliam
na imunidade. Isso inclui
frutas cítricas, legumino-
sas, nozes, amêndoas e
vegetais folhosos verde-
escuros. Além disso, é
aconselhável optar por
alimentos quentes, que
ajudam a aquecer o cor-
po e proporcionam con-
forto durante os dias fri-
os”, ilustra. 

Por outro lado, ela
orienta que os alimentos
gelados devem ser evita-
dos, especialmente quan-
do estiver em ambientes
externos, pois eles po-
dem reduzir a temperatu-
ra corporal e dificultar a
regulação do calor do
corpo. Da mesma forma,
é fundamental reduzir o
consumo de alimentos ri-

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

cos em gorduras satura-
das e trans, assim como
açúcares refinados, que
normalmente estão pre-
sentes em alimentos ul-
traprocessados, pois po-
dem contribuir para o
ganho de peso e diminuir
a imunidade.

“Durante o inverno,
procure consumir ali-
mentos quentes, como
sopas, mas fique atento
aos molhos e queijos,
que podem ser altamen-
te gordurosos e calóri-
cos. Prefira sopas à base
de legumes e vegetais, e
opte por temperos natu-
rais para realçar o sabor
sem adicionar calorias
extras. Além disso, man-
tenha uma dieta equili-
brada, rica em frutas, ver-
duras e grãos integrais,
e não esqueça de se hi-
dratar adequadamente,
mesmo que o frio reduza
a sensação de sede”, fi-
naliza a nutricionista e
professora do UniCuriti-
ba, Andressa Oliveira.

Foto: ShutterstockFoto: Shutterstock
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
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Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 3º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 2.412.100,00          2.412.100,00          1.613.746,68          66,90                      

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               610.500,00               610.500,00               392.963,83                        64,37 

        IPTU 416.000,00             416.000,00             300.476,39             72,23                      

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 194.500,00             194.500,00             92.487,44               47,55                      

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 300.000,00             300.000,00             106.386,00             35,46                      

        ITBI 300.000,00             300.000,00             106.386,00             35,46                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 651.600,00             651.600,00             471.853,50             72,41                      

        ISS 637.000,00             637.000,00             470.725,27             73,90                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 14.600,00               14.600,00               1.128,23                 7,73                        

    Receita Resultante do IRRF 850.000,00             850.000,00             642.543,35             75,59                      

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 27.634.000,00        27.634.000,00        12.610.483,30        45,63                      

    Cota-Parte FPM 19.973.000,00        19.973.000,00        8.441.336,00          42,26                      

    Cota-Parte ITR 11.000,00               11.000,00               997,37                    9,07                        

    Cota-Parte IPVA 800.000,00             800.000,00             729.070,28             91,13                      

    Cota-Parte ICMS 6.800.000,00          6.800.000,00          3.415.387,98          50,23                      

    Cota-Parte IPI-Exportação 50.000,00               50.000,00               23.691,67               47,38                      

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Const itucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 87/96) -                          

       Outras -                          
 TO TAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STO S E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 30.046.100,00        30.046.100,00        14.224.229,98        47,34                      

 DESPESAS COM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS) –  POR SUBFUNÇÃO E 
CATEGO RIA ECONÔ MICA DO TAÇÃO DO TAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  Bime stre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e )  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 5.134.047,06          5.109.247,06          2.533.481,36          49,59                      2.419.980,08          47,36                      2.260.818,87          44,25                      -                          

     Despesas Correntes 5.129.047,06          5.104.247,06          2.533.481,36          49,63                      2.419.980,08          47,41                      2.260.818,87          44,29                      

     Despesas de Capital 5.000,00                 5.000,00                 -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 100,00                    100,00                    -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes 100,00                    100,00                    -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 5.134.147,06          5.109.347,06          2.533.481,36          49,59                      2.419.980,08          47,36                      2.260.818,87          44,25                      -                          

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 2.533.481,36          2.419.980,08          2.260.818,87          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 159.024,62             159.024,62             272.525,90             
 (-) Despesas Custeadas  com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios  Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas  com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALOR APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 2.374.456,74          2.260.955,46          2.260.818,87          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 2.133.634,50          2.133.634,50          2.133.634,50          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica M unicipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 240.822,24             127.320,96             127.184,37             

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) -                          

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 16,69                      15,90                      

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i )  (j)  (k)  (l) = (h  - (i ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício -                          

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

  Valor Mínimo 
para apl icação em 

ASPS                                                 

  Valor apl icado 
em ASPS no 

exercício 

 Valor aplicado 
alé m do limite  

mínimo 

 Total inscrito em 
RP no exercício 

 RPNP Inscritos 
Indevidamente no 

Exercício se m 
Disponibi lidade  

Financeira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                   
 Total  de RP pagos                 

 Total de  RP a 
pagar                      

 Total de RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Difere nça entre o 
valor apl icado 

além do limite e  o 
total  de  RP 
cancelados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 2.133.634,50          2.374.456,74          -                          272.662,49             159.024,62             113.637,87             272.662,49             -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 EXECUÇÃO  DE RESTOS A PAGAR 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO  EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

 APURAÇÃO  DO CUMPRIMENTO  DO  LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO  EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

  CO NTROLE DO  VALO R REFERENTE AO  PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS 
ANTERIO RES PARA FINS DE APLICAÇÃO  DO S RECURSO S VINCULADOS CO NFORME ARTIGO S 25 

E 26 DA LC 141/2012 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

 DESPESAS 
PAGAS 

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

 Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 EXERÍCIO  DO EMPENHO  

 TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S ATÉ O  FINAL DO EXERCÍCIO  
ATUAL Q UE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO  LIMITE (XXI)  -                          
 TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S ATÉ O  FINAL DO EXERCÍCIO  
ANTERIO R Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO  LIMITE (XXII) 
 TOTAL DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S NO  EXERCÍCIO  ATUAL QUE 
AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z ) 
 (aa) = (w - (x ou 

y)) 

 Despesas Custeadas no Exe rcício de  Referência  Saldo Final                               
(não aplicado)1                                               CO NTRO LE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S CO NSIDERADOS PARA FINS DE 

APLICAÇÃO  DA DISPO NIBILIDADE DE CAIXA CONFO RME ARTIGO  24§ 1º e 2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                       
(no exercicio 

atual)                              

Continua na pág 11
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  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S A CO MPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE T RANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 6.007.577,00          6.007.577,00          1.764.094,76          29,36                      

   Provenientes da União 4.190.700,00          4.190.700,00          1.381.806,98          32,97                      

   Provenientes dos Estados 1.816.877,00          1.816.877,00          382.287,78             21,04                      

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 112.900,00             112.900,00             35.111,06               31,10                      

 TOTAL DE RECEITAS ADICIO NAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 6.120.477,00          6.120.477,00          1.799.205,82          29,40                      

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

 Inscritas em 
Restos a Pagar não 

Processados7 

INICIAL ATUALIZADA Até o  Bimestre % Até  o  Bimestre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 4.593.000,00          4.567.800,00          2.085.411,60          45,65                      1.966.687,19          43,06                      1.900.158,03          41,60                      -                          

     Despesas Correntes 4.463.000,00          4.437.800,00          2.081.491,60          46,90                      1.966.687,19          44,32                      1.900.158,03          42,82                      

     Despesas de Capital 130.000,00             130.000,00             3.920,00                 3,02                        -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          100.000,00             20.000,00               20,00                      20.000,00               20,00                      -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          100.000,00             20.000,00               20,00                      20.000,00               20,00                      -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 30.000,00               36.000,00               19.983,64               55,51                      19.369,64               53,80                      19.369,64               53,80                      -                          

     Despesas Correntes 30.000,00               36.000,00               19.983,64               55,51                      19.369,64               53,80                      19.369,64               53,80                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          
 TOTAL DAS DESPESAS NÃO CO MPUTADAS NO CÁLCULO DO  MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 4.623.000,00          4.703.800,00          2.125.395,24          45,18                      2.006.056,83          42,65                      1.919.527,67          40,81                      -                          

DO TAÇÃO DO TAÇÃO  Inscritas em 
Restos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 9.727.047,06          9.677.047,06          4.618.892,96          47,73                      4.386.667,27          45,33                      4.160.976,90          43,00                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 100,00                    100.100,00             20.000,00               19,98                      20.000,00               19,98                      -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 30.000,00               36.000,00               19.983,64               55,51                      19.369,64               53,80                      19.369,64               53,80                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TOTAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 9.757.147,06          9.813.147,06          4.658.876,60          47,48                      4.426.036,91          45,10                      4.180.346,54          42,60                      -                          

(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos de outros entes3 4.623.000,00          4.703.800,00          2.125.395,24          45,18                      2.006.056,83          42,65                      1.919.527,67          40,81                      

 TOTAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSOS PRÓ PRIO S (XLVIII) 5.134.147,06          5.109.347,06          2.533.481,36          49,59                      2.419.980,08          47,36                      2.260.818,87          44,25                      -                          

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No últ imo bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra antiga). A partir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEIT O MUNICIPAL

EWERT ON REICH VIEIRA

CONT ADOR

ISIS SOUZA RENO

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O FINANCIAMENTO  DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO  
DO  MÍNIMO 

 DESPESAS CO M SAÚDE NÃO  COMPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO  PERCENTUAL MÍNIMO  

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONT ABILIDADE. Emissão: 11/07/2024, às 15:30:31. Assinado Digitalmente no dia 11/07/2024, às 15:30:31.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSO S PRÓ PRIO S E CO M 

RECURSOS TRANSFERIDOS DE O UTRO S ENTES 

Continua na pág 12
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 3º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 2.412.100,00                 1.613.746,68                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 610.500,00                    392.963,83                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 300.000,00                    106.386,00                    

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 651.600,00                    471.853,50                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 850.000,00                    642.543,35                    

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 27.634.000,00               12.610.483,30               

     2.1- Cota-Parte FPM  19.973.000,00               8.441.336,00                 

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 18.240.000,00               8.441.336,00                 

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 1.733.000,00                 -                                

     2.2- Cota-Parte ICMS  6.800.000,00                 3.415.387,98                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  50.000,00                      23.691,67                      

     2.4- Cota-Parte ITR  11.000,00                      997,37                           

     2.5- Cota-Parte IPVA  800.000,00                    729.070,28                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 30.046.100,00               14.224.229,98               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 5.180.400,00                 2.522.096,21                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 2.331.125,00                 1.033.961,29                 

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  6.442.800,00                  3.321.338,99 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  6.442.800,00                  3.321.338,99 
       6.1.1- Principal                  6.400.000,00                  3.299.139,07 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       42.800,00                       22.199,92 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   
       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.219.600,00                     777.042,86 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT -                       8.877,42 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR -                       8.877,42 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  3.312.461,57 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 6.640.600,00                 3.288.891,81                 3.266.577,94                 3.191.592,78                22.313,87                      

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 5.380.000,00                 2.509.708,05                 2.509.708,05                 2.437.362,89                -                                

      10.1.1 - Educação Infantil 1.890.000,00                 864.861,32                    864.861,32                    838.584,84                   

      10.1.2- Ensino Fundamental 3.490.000,00                 1.644.846,73                 1.644.846,73                 1.598.778,05                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 1.260.600,00                 779.183,76                    756.869,89                    754.229,89                   22.313,87                      

      10.2.1- Educação Infantil 398.100,00                    245.396,64                    229.872,53                    229.872,53                   

      10.2.2- Ensino Fundamental 862.500,00                    533.787,12                    526.997,36                    524.357,36                   

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 3.288.891,81                 3.266.577,94                 3.191.592,78                 22.313,87                     -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 3.288.891,81                 3.266.577,94                 3.191.592,78                 -                                -                                

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 2.509.708,05                 2.509.708,05                 2.437.362,89                 -                                -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 2.324.937,29                 2.509.708,05                 2.509.708,05                 75,56                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO
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VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 332.133,90                    54.761,05                      54.761,05                      -                                1,65                               

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 4.701.100,00                 1.823.397,33                 1.820.037,39                 1.730.754,77                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.176.000,00                 510.601,62                    510.601,62                    492.986,30                   

   20.2- Ensino Fundamental 2.783.100,00                 964.532,91                    964.532,91                    908.989,11                   

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 742.000,00                    348.262,80                    344.902,86                    328.779,36                   

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 11.341.700,00               5.112.289,14                 5.086.615,33                 4.922.347,55                -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 3.464.100,00                 1.620.859,58                 1.605.335,47                 1.561.443,67                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 3.464.100,00                 1.620.859,58                 1.605.335,47                 1.561.443,67                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 7.877.600,00                 3.491.429,56                 3.481.279,86                 3.360.903,88                

 VALOR 
                 1.820.037,39 

                 2.522.096,21 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                       79.217,93 

                                   -   

                 4.262.915,67 

VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 3.556.057,50                 4.262.915,67                 29,97                             

SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL
(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)

30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE -                                -                                -                                -                                -                                

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                -                                -                                

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos -                                -                                -                                -                                -                                

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 5.742.460,00                 2.963.130,04                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.858.000,00                 605.338,37                    

       31.1.1- Salário-Educação 1.123.865,00                 297.184,99                    

       31.1.2- PDDE 180.800,00                    2.034,69                        

       31.1.3- PNAE 403.335,00                    147.639,94                    

       31.1.4 - PNATE 150.000,00                    158.478,75                    

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 3.864.260,00                 2.341.657,62                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       20.200,00                       16.134,05 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 5.598.500,00                 2.231.269,38                 2.103.178,49                 2.075.223,16                -                                

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 315.000,00                    42.373,95                      42.373,95                      42.373,95                     

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.418.500,00                 1.892.237,70                 1.764.146,81                 1.736.191,48                

   32.3- ENSINO MÉDIO 865.000,00                    296.657,73                    296.657,73                    296.657,73                   

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 16.940.200,00               7.343.558,52                 7.189.793,82                 6.997.570,71                -                                

   33.1- Despesas Correntes 16.934.600,00               7.343.558,52                 7.189.793,82                 6.997.570,71                -                                

      33.1.1- Pessoal Ativo 8.676.100,00                 3.994.119,49                 3.994.119,49                 3.866.710,33                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 8.258.500,00                 3.349.439,03                 3.195.674,33                 3.130.860,38                

   33.2- Despesas de Capital 5.600,00                        -                                -                                -                                -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 5.600,00                        -                                -                                -                                

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 38.770,67                      

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 3.321.338,99                 297.184,99                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 3.239.240,87                 -                                

    36.1 Orçamentário 3.191.592,78                 

    36.2 Restos a Pagar 47.648,09                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 120.868,79                    297.184,99                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 120.868,79                    297.184,99                    

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

Continuação da pág 14

Continua na pág 16
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FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 11/07/2024, às 15:30:27. Assinado Digitalmente no dia 11/07/2024, às 15:30:27.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções típicas e nas subfunções atípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Controle da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art . 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União, nos t ermos do § 2º do art. 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efetivamente transferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO
CONTADOR

EWERTON REICH VIEIRA
CONTROLE INTERNO

Continuação da pág 15
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 6 - Demonstrativo do Resultado Primário

PREFEIT URA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL   - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS

Período: 3º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

RECEITAS PRIMÁRIAS

RECEITAS CORRENTES (I) 43.323.397,00            20.821.291,88            

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 2.753.800,00              1.801.431,75              

  IPTU 610.500,00                 392.963,83                 

          ISS 651.600,00                 471.853,50                 

          ITBI 300.000,00                 106.386,00                 

          IRRF 850.000,00                 642.543,35                 

          Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 341.700,00                 187.685,07                 

    Contribuições 154.300,00                 82.306,35                   

    Receita Patrimonial 324.190,00                 230.903,11                 

        Aplicações Financeiras (II) 324.190,00                 225.056,79                 

        Outras Receitas Patrimoniais -                              5.846,32                     

    Transferências Correntes 39.921.507,00            18.441.283,95            

        Cota-Parte do FPM 16.325.000,00            6.753.069,01              

        Cota-Parte do ICMS 5.440.000,00              2.732.310,49              

        Cota-Parte do IPVA 640.000,00                 583.256,28                 

        Cota-Parte do ITR 8.800,00                     797,94                        

        Transferências da LC nº 61/1989 40.000,00                   18.953,37                   

        Transferências do FUNDEB 6.400.000,00              3.299.139,07              

        Outras Transferências Correntes 11.067.707,00            5.053.757,79              

    Demais Receitas Correntes 169.600,00                 265.366,72                 

        Outras Receitas Financeiras (III) 
        Receitas Correntes Restantes 169.600,00                 265.366,72                 

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (IV) = (I - (II + III)) 42.999.207,00            20.596.235,09            

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (V) 1.296.450,00              794.063,78                 

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (VI) 22.000,00                   -                              

RECEITAS DE CAPITAL (VII) 3.861.000,00              2.712.230,94              

    Operações de Crédito (VIII) 
    Amortização de Empréstimos (IX) 
    Alienação de Bens 46.000,00                   -                              

        Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (X) 
        Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (XI) 
        Outras Alienações de Bens 46.000,00                   -                              

    Transferências de Capital 3.815.000,00              2.712.230,94              

        Convênios 3.815.000,00              2.712.230,94              

        Outras Transferências de Capital 
    Outras Receitas de Capital -                              -                              

        Outras Receitas de Capital Não Primárias (XII) 
        Outras Receitas de Capital Primárias 

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XIII) =
└  (VII - (VIII + IX + X + XI + XII))  3.861.000,00              2.712.230,94              

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XIV) 
   RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XV) 
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XVI) = (IV + V + XIII + XIV) 48.156.657,00            24.102.529,81            

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO RPPS) (XVII) = (IV + XIII) 46.860.207,00            23.308.466,03            

 LIQUIDADOS 
 PAGOS                     

(c)  
DESPESAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (XVIII) 38.803.617,06            17.870.901,48            16.993.220,09            16.488.480,06            1.151.979,90              6.000,00                     6.000,00                     

    Pessoal e Encargos Sociais 17.968.205,06            8.519.007,24              8.519.007,24              8.494.929,18              42.828,00                   -                              -                              

    Juros e Encargos da Dívida (XIV)
    Outras Despesas Correntes 20.835.412,00            9.351.894,24              8.474.212,85              7.993.550,88              1.109.151,90              6.000,00                     6.000,00                     

DESPESAS PRIMÁRIAS CORR. (EXCETO RPPS) (XX) = (XVIII - XIX) 38.803.617,06            17.870.901,48            16.993.220,09            16.488.480,06            1.151.979,90              6.000,00                     6.000,00                     

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXI) 43.787.807,06            20.384.167,80            19.476.412,63            18.965.196,27            1.153.747,45              6.000,00                     6.000,00                     

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXII)
DESPESAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXIII) 5.879.100,00              4.313.881,71              1.911.901,28              1.777.996,03              436.783,64                 893.817,12                 893.817,12                 

    Investimentos 5.879.100,00              4.313.881,71              1.911.901,28              1.777.996,03              436.783,64                 893.817,12                 893.817,12                 

    Inversões Financeiras -                              -                              -                              -                              -                              -                              -                              

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XXIV)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XXV)
        Aquisição de Título de Crédito (XXVI)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida (XXVII)

 DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXVIII) = 
└(XXIII - (XXIV + XXV + XXVI + XXVII)) 5.879.100,00              4.313.881,71              1.911.901,28              1.777.996,03              436.783,64                 893.817,12                 893.817,12                 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXIX) 455.939,94                 

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXX) 5.879.100,00              4.313.881,71              1.911.901,28              1.777.996,03              436.783,64                 893.817,12                 893.817,12                 

 DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXXI)  
DESPESA PRIMÁRIA (XXXII) = (XX + XXI + XXVIII + XXIX + XXX) 94.805.564,06            46.882.832,70            40.293.435,28            39.009.668,39            3.179.294,63              1.799.634,24              1.799.634,24              

DESPESA PRIMÁRIA (EXCETO RPPS) (XXXIII) = (XX + XXVIII + XXIX) 45.138.657,00            22.184.783,19            18.905.121,37            18.266.476,09            1.588.763,54              899.817,12                 899.817,12                 

 RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha (XXXIV) = 
(XVIa - (XXXIIa +XXXIIb + XXXIIc))  19.886.067,45-            

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXV) = (XVIIa 
- (XXXIIIa  +XXXIIIb + XXXIIIc)) 2.553.409,28              

 RECEITAS 
REALIZADAS 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

 PREVISÃO 
ATUALIZADA 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

 DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

Até o Mês

DESPESAS PRIMÁRIAS
 DESPESAS 

PAGAS                     
(a) 

 RESTOS A PAGAR 
PROCESSADOS 

PAGOS                     
(b) 

 RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS 

Continua na pág 19
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Continuação da pág 18

 META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS 
FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 819.060,47                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (Exceto RPPS) (XXXVI) 309.631,55                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (Exceto RPPS) (XXXVII) 65.397,49                   

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXVIII) = 
XXXV + (XXXVI -  XXXVII) 2.797.643,34              

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
 Em 31/Dez 

Exercício Anterior  Até o Mês 
 (a)  (b) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX) 397.182,86                 430.447,59                 

DEDUÇÕES (XL) 3.013.102,23              5.201.446,81              

    Disponibilidade de Caixa 2.995.791,72              5.177.954,71              

           Disponibilidade de Caixa Bruta 5.125.421,42              6.387.647,34              

           (-) Restos a Pagar Processados (XLI)  1.823.187,07              912.631,98                 

           (-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 306.442,63                 297.060,65                 

    Demais Haveres Financeiros 17.310,51                   23.492,10                   

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL) 2.615.919,37-              4.770.999,22-              

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - 
XLIIb) 2.155.079,85              

 Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de 
referência 1.069.060,47              

AJUSTE METODOLÓGICO

VARIAÇÃO DO SALDO DE RPP (XLIV) = (XLIa - XLIb) 910.555,09                 

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVEST PERMANENTES (XLV) = (XI) -                              

VARIAÇÃO CAMBIAL (XLVI)
VARIAÇÃO DO SALDO DE PRECATÓRIOS INTEG DA DC (XLVII) -                              

VARIAÇÃO DO SALDO DAS DEMAIS OBRIG INTEG DA DC (XLVIII)
OUTROS AJUSTES (XLIX)

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) AJUSTADO - Abaixo da Linha (L) 
= (XLIII + (XLIV - XLV + XLVI + XLVII + XLVIII) +/- (XLIX)) 3.065.634,94              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (LI) = (L) - 
(XXXVI - XXXVII) 2.821.400,88              

SALDO DE EXERCÍCIO ANTERIORES 1.500.000,00              

     RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - RPPS 
     SUPERÁVIT FINANCEIRO UTILIZADO PARA ABERTURA E
   └ REABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS 1.500.000,00              

 RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 

 PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

 VALOR 
INCORRIDO 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

 VALOR 
CORRENTE 

 VALOR 
CORRENTE 

 SALDO 

ABAIXO DA LINHA

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL

JUROS NOMINAIS

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL

 Até o Mês 

MARCELO LUIS NUNES

PREFEIT O MUNICIPAL

EWERT ON REICH VIEIRA

CONT ADOR

 FONT E: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONT ABILIDADE. Emissão: 11/07/2024, às 15:30:21. Assinado Digitalmente no dia 11/07/2024, às 15:30:21. 

Continua na pág 20
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Continuação da pág 19

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Rufos
c/4 Metros, Estruturas Metálicas, Forro PVC,
Ferro p/Construções e Reformas em Geral
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Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande
Estado de São Paulo

CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2020

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONCURSO PÚBLICO

Marcelo Luis Nunes, Prefeito do Município de
Ribeirão Grande, usando das atribuições legais que lhe
são conferidas, torna público o presente edital de con-
vocação:

Fica convocada a candidata aprovada e classificada
no Concurso Público realizado nos termos do edital nº
01/2020, abaixo relacionadas, obedecendo a classifica-
ção final, publicada em 24 de setembro de 2021, no
jornal “A Tribuna Sudoeste”. Devendo a mesma com-
parecer no Departamento Administrativo, sito à Rua
Francisco Felipe de Lima, nº 40, das 08h00min às
17h00min.

Por ocasião do comparecimento ao Departamento
Administrativo a candidata deverá apresentar todos os
documentos pessoais originais acompanhados de uma
cópia, conforme item 13.5 do edital 01/2020, para sub-
meter-se a exame médico pré-admissional.

O não comparecimento da candidata convocada por
esse edital, no prazo de 03 (três), dias úteis contados
da sua publicação, implicará, automaticamente, na sua
desistência e perda de todos os direitos havidos pelo
referido Concurso Público, ficando a vaga disponível
para o  classificado seguinte.

E para que chegue ao conhecimento de todos e nin-
guém possa alegar ignorância foi expedido o presente
edital que será publicado no jornal “A Tribuna Sudoes-
te e site da prefeitura municipal de Ribeirão Grande
www.ribeiraogrande.sp.gov.br e afixado no local de cos-
tume.

Ribeirão Grande, 11 de julho de 2024.

Marcelo Luís Nunes
Prefeito

Maria Angélica Teixeira Ferreira
Coordenadora de Recursos Humanos
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Motorista de ônibus envolvido em acidente com 10 mortos diz à polícia
que estava descansado e que veículo apresentou falha mecânica

O motorista do ôni-
bus envolvido no grave
acidente que matou dez
pessoas na Rodovia
Francisco da Silva Pon-
tes (SP-127) em Itapeti-
ninga (SP), disse, em de-
poimento à polícia, on-
tem, quinta-feira (11), que
estava descansado para
a viagem e que o veículo
apresentou falha mecâni-
ca.

O delegado assisten-
te da Seccional de Itape-
tininga, Luís Henrique
Nunes, informou à TV
TEM que o motorista foi
ouvido na delegacia de
Itapeva (SP), onde afir-
mou que tem mais de 40
anos de experiência em
viagens do tipo e que
estava acostumado com
o trajeto de Itapeva a
Aparecida (SP), além de
ter se preparado para a
viagem.

Ainda conforme Nu-
nes, foi após passar por
uma balança que estava
em um trecho da viagem,
que o motorista alegou
ter sentido um problema
no volante.

"O ônibus teria dado
uma guinada, ele não
conseguiu acertar a con-
dição do ônibus, e aca-
bou causando o aciden-
te porque justamente ele
não conseguiu acertar.
Então, ele atribui tudo a
um problema mecânico
do ônibus", explica o de-
legado assistente.

"Ele foi questionado
sobre a questão do acio-
namento dos freios e ele
falou que ele fez, sim, o
uso dos freios, e acredi-
ta que não tenha marcas

Tragédia com ônibus de excursão religiosa deixou 10 mortos e mais de 40 feridos em Itapetininga (SP),
na madrugada do dia 5 de julho. Motorista do veículo prestou depoimento nesta quinta-feira (11)

na rodovia dos freios
pelo sistema ser ABS,
mas ele foi questionado
também sobre os freios e
disse que fez uso e que,
logo após ele perder o
controle, o ônibus caiu
na vala e aí ficou bem
mais difícil de realizar o
controle, sendo, na vi-
são dele, inevitável a
produção do acidente",
completou.

O acidente ocorreu
na madrugada do dia 5
de julho e deixou mais de
40 pessoas feridas. O úl-
timo paciente que conti-
nuava internado, um
menino de um ano e 11
meses, recebeu alta mé-
dica nesta quinta-feira. A
mãe dele morreu no aci-
dente.

Já o pai, que também
estava no ônibus e se
machucou, ficou interna-
do no Hospital Léo Orsi
Bernardes (HLOB), em

Itapetininga, e, quando
recebeu alta, viajou a
Sorocaba para acompa-
nhar o filho no CHS.

Investigação
No dia da tragédia, o

motorista do ônibus, que
estava habilitado para
dirigir este tipo de veícu-
lo, foi submetido ao tes-
te do bafômetro que deu
negativo para ingestão
de álcool. Além disso, os
investigadores aguar-
dam o resultado do exa-
me toxicológico que ele
fez.

Segundo a Polícia Ci-
vil, as primeiras informa-
ções apontam que o vo-
lante do ônibus teria tra-
vado, o que teria feito o
veículo sair da pista e
bater contra um viaduto.

Um inquérito foi aber-
to pelo 2º Distrito Polici-
al de Itapetininga, que
espera os laudos da pe-

rícia técnica para dar an-
damento à investigação.
A previsão é que eles fi-
quem prontos em até 30
dias.

Alguns passageiros
do ônibus já prestaram
depoimento na delega-
cia no dia do acidente.
Uma perícia em 3D tam-
bém foi feita para mape-
ar e reproduzir o que
aconteceu.

O ônibus, que per-
tence à empresa de fre-
tamento Onix Turismo,
saiu da cidade de Itape-
va (SP) e tinha como des-
tino Aparecida (SP). Na
excursão religiosa havia
55 pessoas. Destas, 10
morreram e mais de 40 fi-
caram feridas.

Veja quem
são as vítimas:
 Moacir Ferreira de

Moraes, de 73 anos;
 Gilmar de Jesus

Moraes, de 48 anos, tra-
balhador rural (filho de
Moacir Moraes);

 Gilberto Moraes, de
42 anos (filho de Moacir
Moraes);

 Valdira de Souza
Moraes (esposa de Gil-
mar);

 Vanessa Souza Mo-
raes, de 37 anos (esposa
de Gilberto Moraes);

 Tiago de Souza
Moraes, de seis anos (fi-
lho de Gilberto e Vanes-
sa Moraes);

 Yolanda Maria de
Oliveira, de 28 anos (es-
posa do neto de Moacir
Moraes);

 José Carlos Bento;
 Edna Carvalho da

Silva Bento (esposa de
José Carlos);

 Jeciele Rodrigues
Rosa, 24 anos.

Por telefone, a Onix
Turismo informou que o

grupo costumava fazer a
mesma viagem todos os
anos e que todos se co-
nheciam. Nas redes so-
ciais, a empresa manifes-
tou pesar pelo ocorrido
e informou que presta
apoio aos afetados pelo
acidente.

Despedida
As vítimas do aciden-

te foram veladas e sepul-
tadas no dia 6 de julho,
em três cidades diferen-
tes.

Em Ribeirão Bran-
co, no bairro Palmeri-
nha, foram velados seis
integrantes da mesma
família: Moacir Ferrei-
ra de Moraes, Valdira
de Souza Moraes, Gil-
mar de Jesus Moraes,
Gilberto Moraes, Va-
nessa Souza Moraes e
Tiago de Souza Mora-
es.

José Carlos Bento e
a esposa Edna Carvalho
da Silva Bento foram ve-
lados em Itapeva, na sala
do Prever. O casal foi se-
pultado no cemitério da
cidade.

Já Jeciele Rodri-
gues Rosa foi velada
na Igreja Unidades de
Itapeva, no Jardim Bon-
figlioli, e sepultada no
cemitério do municí-
pio.

Yolanda Maria de
Oliveira foi velada no
Velório Central, na Sala
Hortênsia, em Soroca-
ba. Em seguida, ela foi
sepultada no Cemitério
Santo Antonio, na zona
oeste da cidade. (Por
g1 Itapetininga e Re-
gião)

Ônibus bateu em pilastra na SP 127 em Itapetininga (SP) — Foto: Mike Adas/TV TEM

Acidente com ônibus em rodovia de Itapetininga deixou 10 mortos — Foto: Mike Adas/TV TEM

Vítimas (da esquerda para a direita): Moacir, Gilmar, Gilberto, Valdira e Tiago, Vanessa,
Jeciele, Yolanda, José Carlos e Edna — Foto: Reprodução/Redes sociais
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Família procura por mulher que desapareceu
após dizer que iria viajar para Capão Bonito

Uma família de Ca-
pão Bonito (SP) procura
por uma mulher, de 34
anos, que mora em Itu
(SP) e que desapareceu
no domingo (7) após di-
zer que iria visitar a fa-
mília.

Conforme o boletim
de ocorrência, Adriana
Rodrigues da Silva havia
se mudado para Itu há
três meses. A família in-
formou que ela é usuária
de drogas e também faz
tratamento contra o cân-
cer de mama.

No dia em que desa-
pareceu, ela havia dito
que iria para Sorocaba
(SP), mas não foi vista
desde então.

A família informou

que já procurou em hos-
pitais, na rodoviária onde
ela pegaria o ônibus e em
abrigos para pessoas em
situação de rua, mas não
a encontrou.

Informações sobre o
paradeiro de Adriana que
possam ajudar na inves-
tigação podem ser comu-
nicadas pelos telefones
181 do Disque Denúncia
e 190 da Polícia Militar.
(Por g1 Sorocaba e Jun-
diaí)

Segundo o boletim
de ocorrência,

Adriana Rodrigues
da Silva havia se
mudado para Itu
há três meses e

disse que iria para
Sorocaba (SP)

pegar um ônibus
para visitar
a família em

Capão Bonito (SP)

Família
procura por
mulher que
desapareceu

após dizer
que iria

viajar no
interior de
São Paulo

— Foto:
Arquivo
pessoal

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Rufos c/4 Metros,
Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA
CASA, UM DIA VOCÊ

PODE PRECISAR DELA


